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ATAQUE NA DANTiNA- Uma espessa fumaça cobre o refeitório, lotado no momento do ataque: grupo islãmico diz que foi uma ação suicida 

it 

BASE ATINGIDA 

Ataque a base militar americana 
perto de Mossul deixa dezenas de 
mortos e feridos 

Base de Al-Ghizlani, hora do 
almoço:  bombardeado 
refeitório usado por soldados 
americanos da Força Olympia 
e da Guarda Nacional Iraquiana 
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Schroeder oferece 
ajuda a Putin para 
obter paz na Chechênia 
Dois líderes fazem reunião de 
cúpula na Alemanha PÁG. A19 

Soltos dois jornalistas 
franceses que eram 
reféns no Iraque 
Ainda não está claro se foi pago 
um resgate PÁG. A18 
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 ATANÇ BAS  iii;COraA CIE  ataque lie contra EUA: 24 mortos 
Números ainda confusos apontavam 19 soldados americanos; os outros eram militares de outro país e empregados da Halliburton 

ORIENTE MÉDIO 
MOSSUL, IRAQUE 

A resistência iraquiana atacou on-
tem uma base militar dos EUA 
em Mossul, no momento em que 
centenas de soldados americanos, 
membros das forças iraquianas e 
civis estavam reunidos no refeitó-
rio para o almoço. Morreram 19 
soldados dos EUA e outros 3 mili-
tares cuja nacionalidade não foi di-
vulgada, segundo o porta-voz mi-
litar em Bagdá, tenente Steve 
Boylan. Os feridos são 57. 

Mas os números eram contradi-
tórios. Outro porta-voz, o tenente 
Paul Hastings, da unidade militar 
atacada em Mossul, a Força-Tare-
fa Olympia, mencionou 24 mor-
tes e não soube explicar a diferen-
ça na contagem. "O número é 
muito caótico. Temos diferentes 
números, que ainda vão mudar", 
justificou. Ao mesmo tempo, 
uma assessora da empresa ameri-
ç ana Halliburton confirmou a 
morte de quatro empregados e 
itês subcontratados que estavam 
na base, sem especificar sua nacio-
nalidade. 

Foi o ataque isolado mais mor-
tífero contra as tropas americanas 
no Iraque desde a invasão do país 
em março de 2003 (ler mais na 
pág. A17). O ataque foi desfecha-
do 48 horas depois que a explo-
são de dois carros-bomba matou 
67 pessoas nas cidades xiitas de 
Ittlak.teX„ejbalkno  sul.  

Também não está claro que ti- 
. 

de arma provocou as expio- 
na base, na periferia de Mos- 

cidade de maioria sunita loca- 
350 quilômetros ao norte 

e Bagdá. Inicialmente, oficiais 
mencionaram foguetes ou mortei- 
ros. A base de Merez, também co- 
nhecida como Al-Ghizlani, é usa- 
da tanto pelas forças americanas 
como iraquianas. "A força da ex- 
plosão fez os soldados caírem das 

cadeiras. Uma fumaça espessa en-
volveu a barraca e cobriu o chão", 
relatou o repórter americano Jere-
my Redmon, que acompanha es-
sa força-tarefa pelo jornal Rich- 
mond Times-Dispatch. 

O grupo radical islâmico ira- 

Assessora de empresa 
que trabalha para o 
Exérc 
de sete empregados 

quiano Exército Ansar al-Suna as-
sumiu a responsabilidade pelo ata-
que num comunicado na Internet 
e informou ter sido uma ação de 
atacantes suicidas. Essa organiza-
ção é ligada à rede Al-Qaeda, se-
gundo os EUA. 

Mossul é a terceira maior cida- 

de do Iraque. Os ataques rebeldes 
se intensificaram em Mossul de-
pois da ofensiva americana con-
tra Faluja, em novembro. Líderes 

esistência deslocar então 
suas ações para outras ci  fies su: 
pitas e contam com apoio local. 
Antes do ataque à base' de Merez, 
centenas de estudantes protesta-
ram no centro de Mossul, exigin-
do que as tropas americanas pa-
rem de invadir casas e mesquitas. 

Ontem, forças iraquianas repe-
liram um grupo armado que ten-
tou tomar uma delegacia no cen-
tro de Mossul. A oeste de Bagdá, 
jatos dos EUA bombardearam vá- 

rias edificações numa área de 
atuação dos rebeldes. O médi-
co de um hospital local infor-
mou que quatro pessoas morre- 

fenda.s. Por-
ta-vozes dos tUA não -confir-
maram o ataque. 

Em Baquba, ao norte de 
Bagdá, franco-atiradores mata-
ram o cientista nuclear iraquia-
no Taleb Ibrahim al-Daher, 
professor da Universidade de 
Diyala. Um importante oleodu-
to de ligação entre o norte ira-
quiano e o porto turco de 
Ceyhan foi incendiado ontem. 

AP, Reuters e AFP 

a*  19 DE DEZEMBRO: Carros-bom-
ba explodem nas cidades xiitas de 
Kerbala e Najaf, matando mais de 
67 e ferindo cerca de 130 pessoas. 

IN  30 DE SETEMBRO: Rebeldes 
explodem três carros-bomba per-
to de comboio militar dos EUA, em 
Bagdá: 41 mortos e 139 feridos. 

N  28 DE JULHO: Carro-bomba 
deixado perto de delegacia de polí-
cia em Baquba, norte de Bagdá, 
mata 68 e fere dezenas. 

N  24 DE JUNHO: Ataques rebel-
des coordenados contra forças 
iraquianas em Ramadi, Baquba, 
Faluja, Mossul e Bagdá. Morrem 
85 e mais de 320 ficam feridos. 

*•  2 DE MARÇO: 171 mortos e 400 
feridos em três ataques suicidas 
em Bagdá e outro em Kerbala. 

a,  1 DE FEVEREIRO: Dois atacan-
tes suicidas se explodem na sede 
de dois partidos curdos em Arbil, 

/no norte: 117 mortos e 133 feridos. 


